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Este boletim é uma conti-

nuação dos de números 14, 

15, 23 e 24, que também 

tratam das colônias de fé-

rias dos escoteiros parana-

enses. Os dois primeiros 

tratando das colônias reali-

zadas pela Associação de 

Escoteiros do Círculo Mili-

tar, de Curitiba, e os dois 

últimos de colônias de fé-

rias organizadas pelos es-

coteiros do mar de Curiti-

ba, nos anos de 1943 e 

1944.  

QUINTA COLÔNIA DE 

FÉRIAS DOS ESCOTEI-

ROS DO MAR 

A quinta colônia de férias 
organizada pelos escoteiros 
do mar realizou-se no mês 
de janeiro de 1945. O jor-
nal “O Dia” de Curitiba, de 

24 de dezembro de 1944, 
anunciava a realização do 
evento, com partida no dia 
2 de janeiro de 1945. 

 

 

 

 

 

 

 

Jornal “O 

Dia”, de 24 

de dezem-

bro de 

1944.  
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O “Correio Paulistano” in-

forma que estavam presen-

tes dois grupos do mar: Al-

mirante Tamandaré e da Es-

cola Técnica de Curitiba. 

Também são mencionados 

4 grupos de terra: Círculo 

Militar, General Rondon, 

Gen. Heitor Borges e Rui 

Barbosa, além de um grupo 

de escoteiras. O livro de 

atas do Clã Guaianases, do 

Círculo Militar, na sua ata 

que trata da Colônia de Fé-

rias de janeiro de 1945, des-

taca que ela ocorreu de 2 a 

20 de janeiro em São Vi-

cente, São Paulo. Menciona 

ainda que 75 escoteiros e 

escoteiras da capital partici-

param, sendo 11 do Círculo 

Militar, inclusive 4 pionei-

Jornal 

“Correio Pau-

listano”, de 20 

de janeiro de 

1945  



 4 

 

 ros do Clã Guaianases. A 

ata é assinada por Walde-

mar Buecken, o Gavião do 

Mar. Numa ata do mesmo 

Clã, do mês de dezembro 

de 1944, o mesmo Walde-

mar relatava que o Clã está 

“novamente em cinco, não 

contando com o Durval.” 

Isto porque haviam sido in-

tegrados o pioneiro Luiz 

Landan (??) e o aspirante a 

pioneiro Arno Hilmeier 

(??). Nelson Hey e Algacir 

Morgenstern eram assíduos 

pioneiros, o que com o 

Waldemar fechavam os cin-

co. 

A foto na capa deste bole-
tim apresenta a delegação 
paranaense com membros 
santistas do movimento es-
coteiro, na estação central 
de bondes de Santos.  

Uma foto atual da estação, 
permite verificar que a es-
trutura de ferro, que apare-
ce na foto com os escotei-
ros, ainda existe. 

 

 

 



 5 

 

A City of Santos Improve-

ments Company, cujas ini-
ciais CSIC aparecem no 
bonde de 1945, operou o 
sistema de bondes elétricos 
em Santos por quase meio 
século. Em 1 de janeiro de 
1952 a companhia canaden-
se abandonou a operação 
que foi assumida pelo Ser-
viço Municipal de Trans-
portes Coletivos – SMTC. 

Quando o serviço foi encer-
rado, os bondes CSIC 40 e 
CSIC 46 foram preservados 
na Vila Matias, em Santos, 
e o CSIC 218 foi colocado 

em exposição na Rua das 
Flores, em Curitiba.  

https://pt.wikipedia.org/
wiki/Bondes_de_Santos  

https://
www.novomilenio.inf.br/
santos/trilho51.htm 
 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Vila_Matias
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rua_das_Flores_(Curitiba)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rua_das_Flores_(Curitiba)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Curitiba
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bondes_de_Santos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bondes_de_Santos
https://www.novomilenio.inf.br/santos/trilho51.htm
https://www.novomilenio.inf.br/santos/trilho51.htm
https://www.novomilenio.inf.br/santos/trilho51.htm
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SEXTA COLÔNIA DE 

FÉRIAS 

Em 1º setembro de 1945 o 

jornal “Diário da Tarde” de 

Curitiba informa que ti-

nham sido realizadas, pela 

Comissão Regional de Es-

coteiros do Mar, seis colô-

nias de férias. 

Até o presente não encon-

tramos notícias sobre essa 

6ª colônia. Como ela foi, 

provavelmente, realizada 

no meio do ano, talvez te-

nha acontecido em uma das 

cidades do litoral. 

SÉTIMA COLÔNIA DE 

FÉRIAS 

Sobre essa colônia, o jornal 
“O Dia”, de 5 de janeiro de 
1946, noticia que seguiram 
para São Paulo, em carro 
especial, os escoteiros do 
Paraná que fariam uma co-
lônia de férias em Santos. 
Seguiram tropas do mar e 
de terra. São mencionadas 
as Associações Almirante 

Tamandaré, General Ron-
don, Círculo Militar e Ban-
deirantes do Paraná, sob a 
chefia do tenente Armando 
Nacarato e da professora 
Jacira Maranhão. Os esco-
teiros iriam ficar acantona-
dos no grupo escolar de 
São Vicente e visitariam as 
históricas vilas de Itanha-
ém, Bertioga e Guarujá, o 
ancoradouro da nau de 
Martim Affonso, panteão 
que guarda os restos dos 
irmãos Andrada, além de 
estabelecimentos de ensino 
e industriais. 
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O mesmo jornal “O Dia”, de 
28 de janeiro de 1946, faz 
um relato patriótico sobre os 
escoteiros que retornam de 

São Paulo e convida todos os 
escoteiros de Curitiba e o po-
vo em geral para recepcionar 
os excursionistas na estação 
ferroviária quando da chega-
da do trem de São Paulo. 
Destaca ainda o jornal que 

chegarão junto com os esco-
teiros paranaenses uma dele-
gação de escoteiros de São 
Paulo, e diz que a Associa-

ção local deseja prestar-lhes 
“digna recepção, proporcio-
nando-lhes toda a sorte de 
diversões em retribuição a 
brilhante acolhida que de-
ram aos nossos jovens e dig-
nos patrícios.” 
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OITAVA COLÔNIA DE 

FÉRIAS 

Em 17 de abril de 1946, o 
jornal “O Dia” noticiava a 
realização de uma excursão, 
programada pela Comissão 
Regional dos Escoteiros do 
Mar, à praia de Matinhos. Os 

escoteiros passariam os dias 
18, 19 e 20 em Matinhos, de-
vendo regressar a Paranaguá 
no dia 21 para visita a navios 
da armada que estariam no 
porto paranaense. Entretanto, 
o jornal “O Dia”, de 24 de 
abril de 1946, veicula que a 

visita da “Divisão de Des-
troiers” da Marinha Brasilei-
ra a Paranaguá havia sido 
adiada para 27 de abril. O 
mesmo jornal divulga, em 
edições posteriores, as home-
nagens prestadas aos oficiais 
e marinheiros em Curitiba e 

Paranaguá. Certamente a vi-
sita dos escoteiros, progra-
mada para o dia 21 de abril, 
não pode ser realizada. Não 
foram encontradas informa-
ções se a excursão foi efeti-
vamente realizada, mesmo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            Jornal “O Dia”, de 17 de abril de 
1946  
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com o adiamento da visita 

dos navios de guerra. 

NONA COLONIA DE FÉ-

RIAS 

EXCURSÃO AO RIO 

GRANDE DO SUL - CO-

LONIA DE FÉRIAS DE 

1947 

Em dezembro de 1946 o Co-

missário Regional da Comis-

são Regional de Escoteiros 

do Mar, do Paraná, Acir Ri-

beiro de Campos, emitiu uma 

circular informando que em 

janeiro de 1947, de 2 a 20, a 

Comissão promoveria uma 

excursão ao Rio Grande do 

Sul, “realizando assim mais 

uma colônia de férias de fim 

de ano”. 

A mesma circular informava 

também que depois de per-

manecer oito dias em Porto 

Alegre a delegação prosse-

guiria para Uruguaiana e Pa-

so de Los Libres, fazendo tal-

vez algumas visitas a cidades 

argentinas. 

Os escoteiros do mar deveri-

am viajar com o uniforme 

mescla, ou de desembarque, 

ou ainda de gala. Estes dois 

últimos com o chapéu de ma-

rinheiro com pala. 

A cota para participar da ati-
vidade, para os escoteiros do 
mar, era de Cr$ 150,00. Para 
fazer a inscrição os escotei-
ros deveriam comparecer à 
sede da Comissão Regional 
de Escoteiros do Mar, que 
ficava na rua Conselheiro 
Laurindo, 167, “em frente à 
Universidade do Paraná”. Es-
te é o local onde provavel-
mente funcionava o Tiro Rio 
Branco e onde posteriormen-
te foi construído o Teatro 
Guaíra. 

        O Dia de 26/01/1947 
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Proveitosa viagem dos escoteiros a Porto Alegre 

(Transcrição parcial do jornal “O Dia”, de 2 de fevereiro de 1947.) 

“Uma brilhante colônia de férias realizaram os escoteiros do Mar do 

Paraná, no Estado do Rio Grande do Sul. 

Acompanharam a referida excursão escoteiros de Terra da Associação 

dos Escoteiros do Círculo Militar de Curitiba, da Associação dos Esco-

teiros General Rondon e Bandeirantes de Curitiba. 

A referida excursão foi chefiada pelo sr. Acir Ribeiro de Campos, Comis-

sário Regional dos Escoteiros do Mar do Paraná, tendo como auxiliares 

os srs. Renê Reis e membros da Diretoria da Comissão. 

Após uma viagem de três dias que ocorreu na maior ordem e disciplina, 

os escoteiros chegaram a Porto Alegre, onde foram gentilmente recepci-

onados pelo srs. Interventor Federal do Rio Grande do Sul, prefeito Mu-

nicipal, secretário Geral de Educação e pelo Chefe dos Escoteiros do 

Mar do Rio Grande do Sul, sr. Alberto Malitz. 

Na cidade de Porto Alegre tiveram os escoteiros diversas visitas a esta-

belecimento industriais e diversas praias. 

Tais visitas foram proporcionadas pelo Quartel General da Região. 

Visitaram os escoteiros a Usina Hidráulica, a fábrica de chocolate Neu-

gebauer, fábrica de tecidos Renner, além de outros estabelecimentos de 

destaque. 

Uma ótima churrascada foi oferecida aos visitantes na Ilha Elsa pelos 

escoteiros de Porto Alegre. 

Estiveram presentes o dr. Luis Alencastro presidente da Federação Gaú-

cha de Escoteiros e o dr. Adalberto Malitz, Comissário Regional dos 

Escoteiros do Mar do Rio Grande do Sul. 

Seguiram, após uma brilhante estada na cidade de Porto Alegre, para a 

cidade de Uruguaiana, com passe gentilmente cedido pelo Sr. Interventor 

Federal a fim de conheceram a maravilhosa Ponte Internacional. 

Em Uruguaiana foram gentilmente recebidos pelo chefe dos Escoteiros e 

pelo Comissário de Pioneiros da Comissão do Mar do Paraná. 

Ficaram os escoteiros muito bem alojados no Colégio União. 

Após uma ótima temporada em Uruguaiana, onde os escoteiros visitaram 

a Ponte Internacional, contemplaram as maravilhas do Rio Uruguai, 

visitaram também Paso de Los Libres, cidade argentina fronteiriça com 

o Brasil. 

Retornaram os escoteiros a esta capital no dia 27 chegando a Curitiba 

no dia 29 de janeiro. 

A magnifica excursão se deve à cooperação dos srs. Moysés Lupion, Luis 

Valente, Prefeitura Municipal de Curitiba e comerciantes desta capital 

que não pouparam esforços em contribuir para o maior sucesso da em-

baixada.” 
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ANEXO 1 
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ANEXO 2 

TENTATIVA DE IDENTIFICAÇÃO DOS PARTICI-

PANTES DA COLÔNIA DE FÉRIAS DE 1945 

 

Um dos autores deste Boletim, Ernani Costa Straube, era 

escoteiro da Associação General Rondon, e apesar de não 

ter participado desta colônia de férias, tentou identificar os 

participantes do evento. Como a memória pode falhar, as 

identificações estão sujeitas as serem retificadas por novas 

evidências. 

FOTO DOS ESCOTEIROS E BANDEIRANTES EM GUARUJÁ EM 
JANEIRO DE 1945 NUMERADA  
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LISTA DOS ESCOTEIROS NUMERADOS NA FOTO EM GUARUJÁ JANEIRO 1945 

Nº NOME CARGO/SEÇÃO ASSOCIAÇÃO 

1       

2       

3       

4       

5       

6 ELOY ORDACOSKI ESCOTEIRO GENERAL RONDON 

7 ARMANDO NACARATO COMISSÁRIO TÉCNI-
CO 

FEDERAÇÃO E COM. 
ESC.DO MAR 

8 SAMIR KARAM ESCOTEIRO GENERAL RONDON 

9 DERCY NEO SÃO MARCOS ESCOTEIRO GENERAL RONDON 

10 ACÁCIO     

11 AROLDO FRENZEL ESCOTEIRO ALMIRANTE TA-
MANDARÉ 

12       

13 AGOSTINHO ORMENEZE ESCOTEIRO   

14       

15       

16 VITOR HUGO PEIXOTO ESCOTEIRO ALMIRANTE TA-
MANDARÉ 

17       

18       

19       

20       

20b HELENA NACARATO (COM FILHO NO 
COLO) 

    

21 FILHO DE HELENA E ARMANDO     

22       

23       

24       

25 EDMUNDO EGG JÚNIOR ESCOTEIRO ALM. TAMANDARÉ 
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Nº NOME CARGO/SEÇÃO ASSOCIAÇÃO 

26       

27 ALOÉ MORGENSTERN BANDEIRANTE CÍRCULO MILITAR 

28 AGLAÉ MORGENSTERN CHEFE BANDEIRAN-
TE 

CÍRCULO MILITAR 

29       

30       

31       

32 JACIRA MARANHÃO CHEFE BANDEIRAN-
TE/ COM.LOBINHOS 

FEDERAÇÃO ESC. 
PR E SC. 

33 BEREK KRUGER     

34       

35 SOLDADO FELIPE ORDENANÇA   

36   CHEFE ESC. MAR SANTOS 

37 ALGACYR MORGENSTERN PIONEIRO CÍRCULO MILITAR 

38 NELSON HEY PIONEIRO CÍRCULO MILITAR 

39       

40 ELLEN ISOLDE VALEIXO BANDEIRANTE CÍRCULO MILITAR 

41       

42       

43       

44 SÍLVIO NACARATO ESCOTEIRO ALM. TAMANDARÉ 

45 RENATO ORDACOSKI ESCOTEIRO GENERAL RONDON 

46 ALCYR RICARDO DOS SANTOS ESCOTEIRO GENERAL RONDON 

47 EDSON AFFONSO GUIRAUD ???? ESCOTEIRO GENERAL RONDON 

48       

49       

50       
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51       

52       

53       

54       

55       

56       

57 ARNALDO CARON DE MACEDO ESCOTEIRO GENERAL RONDON 

58 CONRADO WAGNER ESCOTEIRO GENERAL RONDON 

59       

60       

61       

62       

63       

64       

65       

65b CLAUDIO RICARDO DOS SANTOS ESCOTEIRO GENERAL RONDON 

66       

67       

68       

69       

70       

71       

72       

73       

74       

75       

76       

Nº NOME CARGO/SEÇÃO ASSOCIAÇÃO 
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Se você se interessa pela história do escotismo e tem algo a colaborar 
com o esforço de recuperação da memória do escotismo paranaense, ou 
conhece alguém que se interessa, escreva para o e-mail  
historia@escoteirospr.org.br.  
 
Pesquisa e Produção: João Alberto Bordignon e Ernani Costa Straube 

Revisão: Fernando Gerlach 

Revisão da diagramação: Lucia Antkiewicz 
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